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Liminar garante direitos dos empregados
durante reestruturação na Caixa Federal

AA juíza da 2ª Vara do Trabalho
de Campinas, Ana Cláudia

Torres Viana, concedeu liminar ao
sindicato que proíbe a Caixa Fe-
deral em promover qualquer
transferência compulsória em
nome da chamada reestrutura-
ção ou cortar qualquer tipo de ver-
ba, sejam gratificações ou adi-
cionais. E a decisão da juiza foi re-
ferendada pelo desembargador
Manuel Carlos Toledo Filho, do
Tribunal Regional do Trabalho
de Campinas, que negou no últi-
mo dia 16 o pedido de cassação da
liminar feito pela Caixa Federal
em mandado de segurança.

Em sua decisão o desembarga-
dor diz: “Extrai-se do exame dos
autos que a aqui impetrante de-
flagrou, em nível nacional, um
amplo e complexo procedimento
interno de readequação de seus es-
tabelecimentos, mercê do qual
vários de seus empregados serão
ou poderão ser transferidos, per-

dendo eventualmente, ademais, o
suplemento salarial decorrente
do desempenho de atribuições de
confiança. Conquanto não se
negue a prerrogativa do empre-
gador de remodelar seu em-
preendimento, em ordem a através
dele atingir maior eficiência e,
como corolário, maior lucro, é
certo que o poder de comando pa-

tronal se sujeita a severas limi-
tações de ordem legal e supralegal,
sempre e quando esteja em
questão o patrimônio jurídico dos
trabalhadores que dependam da
empresa para seu sustento próprio
e familiar, é dizer, ali se ativem na
condição de prestadores de
serviços subordinados”.

Para o presidente do sindicato,

Jeferson Boava, a liminar con-
quistada representa uma vitória.
“A Caixa não aceitou suspender o
processo de reestruturação, rei-
vindicado pelos sindicatos no dia
15 de abril, não apresentou o mo-
delo a ser implantado, não abriu
negociação, mas agora foi derro-
tada na Justiça. Os direitos dos
empregados estão assegurados,
independente do que pretende a
Caixa Federal”.

O ingresso da ação ocorreu
após o sindicato promover ple-
nária no dia 17 de maio, quando
se discutiu os impactos da rees-
truturação sobre os empregados.
“Os sindicatos insistiram na via da
negociação, dado que a chamada
Rede de Sustentação ao Negócio
(RSN) tem prazo de implanta-
ção, que termina neste dia 30.
Diante da recusa da Caixa, opta-
mos pela via judicial e vencemos
o primeiro round”, destaca Jefer-
son.

Plenária no sindicato debate reestruturação 

EEm todo o país os emprega-
dos da Caixa Federal orga-

nizam, preparam o Dia Nacio-
nal de Luta em Defesa dos Di-
reitos durante a Reestrutura-
ção, a ser realizado no próximo
dia 29. O Dia de Luta foi apro-

vado no 26º Congresso Nacional
dos Empregados (Conecef), rea-
lizado entre os dias 28 e 30 de
maio em São Paulo.

Além da defesa dos direitos
durante a reestruturação, o Dia
é para exigir isonomia. Ou seja,

igualdade de direitos e benefí-
cios aos empregados contrata-
dos a partir de 1998; entre eles,
licença-prêmio, anuênio/ATS e
tíquete para os aposentados.

Encontro
No último dia 12, os direto-

res Silvio e Angela participaram
do encontro estadual sobre
reeestruturação, realizado em
São Paulo. O evento contou
com a participação do gerente
nacional de Modelo e Gestão da
Caixa Federal, Sérgio Bueno.

Dia de Luta em defesa dos direitos dos empregados

Júlio César Costa
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Resumo de Receitas
e Despesas de 2009

Receita R$

Contribuição sindical 645.964,48

Mensalidades 2.016.559,30

Rendimentos de aplicações financeiras 245.322,27

Contribuição assistencial 201.682,44

Reversões diversas 353.226,38

Eventuais 1.600,20

Total da Receita 3.464.355,07

Despesa

Diretoria 221.887,73

Despesas com Pessoal 1.024.390,83

Serviços de terceiros 168.493,87

Infra-Estrutura 103.585,16

Edifícios 101.392,91

Despesas com veículos 143.358,03

Despesas de comunicação 92.002,57

Despesas financeiras 9.850,40

Jurídico 217.378,56

Contribuições para outras entidades 225.837,15

Lutas sindicais 180.212,63

Imprensa e divulgação 216.615,10

Cultura, esporte, lazer e outros 183.933,08

Clube 293.569,39

Despesas com assessoramento 97.546,74

Campanhas salariais 377.951,41

Congressos e conferências 85.615,90

Subsedes 68.350,15

3.811.971,61

Déficit do Exercício -347.616,54

Observação

Aumento do patrimônio 307.821,61

Sindicato fecha
agência em reforma

DD iante do forte cheiro de tinta,
o sindicato fechou no último

dia 17 a agência Convivência do
Unibanco em Campinas. Os fun-
cionários foram transferidos para
outros locais de trabalho. A agên-
cia, que estava em reforma, passa
para a bandeira Itaú nesta segun-
da-feira, dia 21. O chamado ‘tom-

bamento’ das agências do Uni-
banco, que implica em mudança
de layout e reformas, tem sido de-
batido nas recentes reuniões com
o Itaú Unibanco. Inclusive em al-
guns locais de trabalho o proble-
ma tem sido equacionado. O que
não aconteceu na agência Convi-
vência.

Os diretores Damião e Fátima durante fechamento da agência

PP R E S T A Ç Ã OR E S T A Ç Ã O D ED E CC O N T A SO N T A S

Em 2009, sindicato investe na luta e no patrimônio

RReunidos em assembleia no
último dia 17, na sede, os

bancários aprovaram o balanço de
2009. No ano passado, o sindica-
to aplicou, investiu o dinheiro da
categoria na luta e no patrimônio. 

Para ilustrar, alguns exemplos:
reforma do terceiro piso da sede,
palco das históricas assembleias,
do Clube (quadras, rampa de aces-
so, muro e lanchonete); atualiza-
ção do sistema de informação
(informática e serviço de torpedo);
garantia da participação dos ban-
cários nos encontros regionais, in-
terestaduais, nacional e nas mesas
específicas de negociação, sejam
em São Paulo ou Brasília; manu-
tenção de 15 dias de greve nos
bancos privados e 22 dias na Cai-
xa Federal durante a campanha sa-
larial; promoção de  torneios es-
portivos e eventos nas subsedes;
e realização do 3º Congresso dos
Bancários, Financiários e Coope-

ravitários, que foi precedido de Ci-
clo de Debates na sede.

Para o diretor financeiro, Val-
dernilson da Cunha Claro, “não
faltaram recursos para a luta da
categoria, para manter a sede e as
quatro subsedes, bem como a

proteção do patrimônio dos ban-
cários. Investimos em 2009 e nes-
te ano mantivemos o mesmo rit-
mo. Esse é o nosso papel. Admi-
nistrar com responsabilidade, pre-
servar o patrimônio e manter a
luta em tempo integral”.

Terceiro piso da sede Rampa de acesso no Clube

3º Congresso em Vinhedo
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O que fazer quando o
INSS nega prorrogar

auxílio doença?
Pergunta - Entrei com pedido de
prorrogação do meu auxílio doen-
ça e o INSS negou o benefício,
considerando-se apto para o tra-
balho. Fiz pedido de reconside-
ração e foi mantida a decisão
anterior. O que posso fazer ago-
ra? R.T.N.
Resposta - Administrativamente,
após o Pedido de Reconsidera-
ção, se o INSS mantém a alta mé-
dica, ao segurado cabe apenas in-
terpor Recurso para a Junta de
Recursos da Previdência Social. 
No curso de um benefício previ-
denciário ou acidentário pode-se
apresentar inúmeros Pedidos de
Prorrogação. Porém, só cabe um
Pedido de Reconsideração por be-
nefício, razão pela qual, negada a
manutenção do afastamento, so-
mente se pode interpor Recurso.
Vale lembrar que se a decisão do
Pedido de Reconsideração for
positiva para o segurado, sendo
restabelecido o benefício e man-
tido o afastamento, nos 15 (quin-
ze) últimos dias de sua vigência,
caso ainda não tenha recuperado
a capacidade para o trabalho, é
possível ingressar com Pedido
de Prorrogação.

Crivelli Advogados
Associados

Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Perguntas ou sugestões de temas
devem ser enviadas para

jorbanc@bancarioscampinas.org.br
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Prazo para BB apresentar novo PCCS
termina dia 30. É hora de pressionar

Migração da Nossa Caixa confunde cliente e funcionário

OOBanco do Brasil tem prazo
até o próximo dia 30 para

apresentar o novo projeto do
PCCS (Plano de Carreira, Cargos
e Salários). É hora, então, de pres-
sionar o banco, como definiu o
21º Congresso Nacional dos Fun-
cionários, realizado entre os dias
28 e 30 de maio em São Paulo.
Nesta quarta-feira, 23, é Dia Na-
cional de Luta, é dia de protesto
nos locais de trabalho.

O projeto do novo PCCS tem
sido discutido desde o dia 3 de fe-
vereiro, quando foi instalada a
mesa de Remuneração. Até maio
último foram realizadas mais qua-
tro reuniões, porém o tema per-
manece indefinido, a exemplo da
adiada implantação do Plano
odontológico. “Exigimos resposta,
queremos que a diretoria do ban-
co coloque em prática o que o pre-
sidente Aldemir Bendine pede
em sua “Carta do presidente”,
publicada na edição nº 61 da re-
vista “bb.com.você”. Ou seja,
cumprir o que prometeu”, destaca
a diretora Elisa Ferreira, que tem
representado a Federação dos
Bancários de SP e MS na mesa de
Remuneração.

Entre outros pontos, o novo
PCCS deve estabelecer piso equi-
valente ao salário mínimo do
Dieese (R$ 2. 257,52), jornada de
6 horas para todos, sem redução
de salários, e gestores imediatos
sem alçada para decidir sobre
comissionamentos e descomis-
sionamentos. E mais.  A propos-
ta dos funcionários prevê a não
obrigação de mudança de pla-
nos, incorporação do anuênio e
gratificação semestral, isonomia,
instituição de políticas afirmativas
nos processos de seleção interna

e garantia de seleção interna por
provas para comisisonados.

Transição confusa
O processo de incorporação

do ex-banco paulista Nossa Caixa
pelo Banco do Brasil, a chamada
migração, é um verdadeiro balaio
de gato. Desde novembro do ano
passado, a confusão é geral, as in-
formações são truncadas. Apesar

de programada, a ‘virada de cha-
ve’, quando uma agência da Nos-
sa Caixa passa a integrar definiti-
vamente a rede do BB, não é pre-
cedida de treinamento dos fun-
cionários e orientações, sejam
elas para os próprios funcionários
e clientes. O que tem desestabili-
zado, inclusive adoecido o ban-
cário da Nossa Caixa. Sem falar
que expõe o funcionário perante
o cliente, gerando conflitos diá-
rios. Não bastasse isso, tem ainda
a cobrança de metas absurdas e
ameaças de descomissionamento.

Para agravar esse quadro, a as-
sistência médica está ‘congela-
da’. O contrato de reciprocidade
Economus/Cassi foi cancelado no
dia 22 de maio e até o momento
nenhuma solução foi apresentada.
O que fazer nesse período em que
a plano está ‘suspenso’? “Sorrir”
como pede o presidente do BB na
sua citada carta publicada na re-
vista “bb.com.você”? “É preciso
reagir, é preciso exigir respeito. No
mesmo ritmo, é necessário pres-
sionar o BB para retomar o deba-
te sobre o futuro da gratificação
variável”, conclama o presidente
Jeferson Boava.

19/03/2010: Dia de Luta no BB exige PCCS Já

30/11/2009: Manifestação na agência
Centro da Nossa Caixa

Sindicatos negociam Sesmt e comitês de ética

OOBanco do Brasil apresenta aos sin-
dicatos nesta terça-feira, dia 22, em

Brasília, a proposta de implementação dos

comitês estaduais de Ética e dos Serviços
Especializados em Engenharia de Segu-
rança e em Medicina do Trabalho (Sesmt).

Na mesma reunião, debate sobre a re-
novação da Comissão de Conciliação
Prévia (CCP).

BB A N C OA N C O D OD O BB R A S I LR A S I L

Delegados eleitos

OOsindicato coordenou na se-
mana passada, entre os dias

16 e 18, a eleição dos delegados
sindicais do Banco do Brasil em
Campinas e Região. Os 28 dele-
gados eleitos têm mandato de um
ano a partir desta segunda-feira,
dia 21.

Júlio César Costa
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FARMÁCIA DO SINDICATO

Serviço de Entrega
em Campinas

Taxa: R$ 3,00. Ligue 3731-2688

Confira nossos preços. Desconto de até 35%

Remédio Farmácia do Sindicato Preço de Tabela

Geriaton R$ 33,67 R$ 44,89

Aspirina Prevent R$ 8,39 R$ 11,18

Sustrate R$ 13,07 R$ 17,43

Virolon 60 cps R$ 43,74 R$ 62,48

Tudo em duas vezes, sem juros: cheque 30/60 dias
Pagamento à vista com cartões Visa e Mastercard

CC O P AO P A D OD O MM U N D OU N D O

CC L U B EL U B E

Nova diretoria toma posse em julho
AAdiretoria eleita em março úl-

timo, com 75% dos votos
válidos, toma posse no dia 16 de
julho. A solenidade oficial será
realizada no Espaço Guanabara,
em Campinas, e terá início às
20h. A categoria está desde já
convidada. A reserva do convi-
te pode ser feita por e-mail
(seeb.cps@bancarioscampi-

nas.org.br) ou com a secretária
da presidência, Luciana, pelo te-
lefone 3731-2688, a partir desta
quarta-feira, dia 23.

O convite deve ser retirado na
sede até o dia 30 deste mês. Pre-
sidida por Jeferson Boava, atual
vice em exercício da presidência,
a nova diretoria tem mandato até
2013.

Em julho, campeonato de
Soçaite. Inscrição até dia 1º

TTermina no próximo dia 1º o
prazo de inscrição para o

Campeonato de Férias dos Ban-
cários, modalidade Futebol So-
çaite, a ser realizado entre os
dias 20 e 31 de julho, no Clube. Os
interessados devem se inscrever na
secretaria do sindicato, via e-mail
esportes@bancarioscampinas.org.

br ou diretamente com os direto-
res. Cada time pode inscrever 12
atletas, sendo 10 sindicalizados e
dois convidados. A semifinal, ter-
ceiro e quarto lugar e a grande fi-
nal serão realizadas no sábado,
dia 31 de julho. Os jogos, no en-
tanto, serão disputados durante a
semana, de terça à sexta-feira. 

Dia 25, torça no sindicato

NNesta sexta-feira, dia 25, a Se-
leção Brasileira enfrenta a

Portugal às 11h. Assista ao jogo na
sede do sindicato. Haverá distri-
buição de pipoca. E a lanchonete
estará aberta, inclusive no clube,

onde também o jogo será exibido.
Horário de atendimento

Como o jogo é às 11h, as agên-
cias abrem em dois períodos: das
8h às 10h30 e das 13h30 às
15h30.

HH O M E N A G E MO M E N A G E M

Silva recebe moção
de congratulações

OOpresidente licenciado do sin-
dicato, Afonso Lopes da Sil-

va, recebeu da Câmara de Verea-
dores de Jaguariúna Moção de
Congratulações e Louvor pelo tra-
balho desenvolvido à frente da Se-
cretaria Municipal de Relações do
Trabalho. A Moção, proposta pela
vereadora Maria Nalva Vieira
Gama, foi aprovada por unani-
midade no último dia 1º.

Entre as atividades citadas na
‘justificativa’ da moção, cabe des-
tacar a Bolsa do Comércio, o Pos-
to de Atendimento ao Trabalha-
dor, o Centro de Qualificação em
Informática, a Feira da Mulher
Empreendedora, o Espaço do Em-
preendedor, o Poupa Tempo Mó-
vel e a participação da secretaria
no Fórum Metropolitano do Tra-
balho. Inclusive Silva foi eleito

coordenador do Fórum da RMC
em março último. “O trabalho
desenvolvido na secretaria prio-
riza a cidadania, diretriz política
do prefeito Gustavo Reis”, ressal-
ta o presidente licenciado.

Silva assina acordo 2008

Classibancários
Xbox 360

Vendo, arcade, seminovo, desbloqueado, 1 joystick e
12 jogos. R$ 550,00. Contato: (19) 9209-0981.

Corsa 1.4
Vendo, Maxxi, único dono, 2007/08, prata, som alar-
me, vidro, trava. R$ 25.500,00. Tratar com Maciel ou
Dirceu. Fones: 9223-9293 e 3891-3300.

Montana Off Road
Vendo, 2003/04, Flex, prata, DH, trava, licenciada. Tra-
tar com Cintia. Fone: 9216-8073.

Casa em Caraguá
Alugo, finais de semana e feriados em Caraguatatu-
ba, praia Capricórnio. Tratar com Marco ou Andréia.
Fone: (12) 3833-5645.
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